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STAND FLECHA 
Largo do Intendente - l IS BOA 



F elidano. not terreno• que circundam • Casa Pfa explfca a uma dezena 
de cand1dato1 a jo4ador como se jota. Que 'P•dfncia I 

FELICIANO, um doe elemento• da 
actual •muralha do Beleoeoae••, 
e11à cm fóco. Juatltica·•e. O 

deteaa eequerdo azul exlbe-ee actual­
mente em grande forma. E' um pro­
ducto da Caaa Pia, donde têm eaido 
tanto• habllldoaoe da bola. Sempre 
que oa Intervalo• daa aula• o permi­
tiam IA andava Feliciano, pontapé 
eôbre pontapé, em tôaca bola de tra­
pos, nos claullrH de Belê1n... Até 
que chegou a sua vez de alinhar no 
Casa Pia A. C. O conhecido W10 era 
néeeo tempo o treinador doe caaapla­
noe e fez alinhar Feliciano no deem• 
de junloree. DleputAva-ee o campeo­
nato da época de 1936·32. Pouco tempo 
depole, jà Ricardo Ornelae, treinava 
ce •gaoaoa.., colocou·o na 2.• categoria 
a deteta e•querdo num jôgo com o 
União Lisboa. Flxou-•e no lugar. Na 
época tegulnte, 1939·40, eublu ao 
1.º c1enmt. 

- Como foi para o 8elenenec8? 
-prcguntamoa·lhe uma tarde destas, 
enquanto de1cla a Avenida. ' 

- Por aca•o. Sabe que treinei no 
Futebol Clube do Pôrto? 

-Como foi 1•80? 
- Quando alinhave jã no grupo de 

Tinha agrlldado, .Regreeael a 
Lleboa com a ldéla de una dlas 
depola voltor para o cteam• 
campelo do Norte. Entretanto, 
a visão d êeee jornalleta adepto 
do Pôrto, meu amigo peeeoal, 
dc•pertou ou1raa curioaldadee e 
assim que regreHel o Sporting 
pretendlH·me. Mae oecilou a aua 
preferência entre mim e FrazAo. 
Ganhou PrazAo... Foram une 
dia• de lnten1a octlvldade à mi­
nha volta. Alrea MartJna, conhe­
cido dirigente, levou-me ao Be­
len .. oacs. Eetavamoe na época 
194-0-41. Fiquei, aUnbando na 1.ª 
categoria ao lado de Joeê Slmõee. 
num jôgo com a cCuf•, em que 
vencemoa por 6.0. 

- Se nllo joga11e no Belenen-
ae•, qual eerla o aeu clube? 

- Ca•a Pia 1 Sou eóclo . . • 
-Go11ou de aer eelecclonado? 
Feliciano penea um pouco 

ante• de noa reaponder. Depois, 
diz-no•: 

- Claro que elm. A aspiração 
.e todo• o • jogadorea tocava-me 

cedo. Era a confirmação defini-

tiva de qu-, valia alguiba colea. Depois 
daquêh• convite pera Ir treinar ao P6rto, 
a e&côlha pare n eelecçAo nacional emo­
cionou-me; ma• tamb~m me caueou 
grande dh'8Db1Jr. 

Ioal&tlmo~ pare que noa eatltfaça a 
curloKldede. 

- A man Iro como o eelecclonador 
sr. Salvador do Carmo me afastou, 
apreaentaodo-111e 110111 térle de d escul­
pes ... Esta, por exemplo: Que eu não 
alinha• la po1 que pesava maio 1 quilo e 
800 g1·amatl 

hoora do Cusa Pia. um conhecido jor­
nalletA, adepto do F. C . . do Pôrto, 
convidou-me a Ir treinar no clube de 
•Pinga•. Foi a primeira vez, na minha 
vide de Jo1tador da bola, qu~ me pare­
ceu que tinha habilidade. E lul. Treinei 
Ao lado de Carlos Pe reira, de Artur 
Souaa ... 

Uma fo#f.da l F elidano 1 H' nu t uat !nttncoçõu 
ener#Í• e wfg6r, A,âilida.de e Doa tfcntc& 

)foa a t1dccçào de Tu varet d11 Sll va 
velo fazer cequ<'ccr ~uc dceagrado. 
Oito dlal\ an•c• do jÕl(O fã ht!' me cpr, .. 
parava> para o grande Jôgo. E cumpri. 
O bbraço fort~ e .-moclouado que me 
d .. u no f1m do de•aflo e O• cumprimento• 
do &r. cepltAo CarJoao, nAo me deixam 
caqu,·cer o primeiro contacto com gru­
pos eetrang .. lros. 

01 junioru do Beleneruu e do Casa Pia conúateroltam. VI-te FtUcfano quúi ao cent.ro do grupo. aJoda e., ... 
piano. No prlmeho pia.no: da uquerda para a díreha, em I.º e: 7.0 tu.g.u, respectbameote estio Etof e .Fraoltlim 

cVem outro rormenor. Apeear de eu­
botltulr M1rnud Marqu,·• neHc lugar, 
recordo sempre com alcgrh• a sua r rova 
de granJe camaradagem, animando-me 
com as sua• palavra• e coneclhoe, eefor­
çando-ee por me faur vêr que o facto 
de eu Ir ocupar o seu lugar nb grupo 
nacional em nada prejudicava a noHa 
amizade. Somo• companheiro• de tra­
balho ... 

PaHamoe a falar um bocadinho de 
técnica. lamoe a caminho de Belém. 

Qual o avançado que lhe cu.-ta mala 
a marcar? · 

- Até hoje, Zarra. E note um caso: 
-Tenho dificuldade em jogar contra 

(Conllnuaç"'1 no pdrltta 2S} 
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CAMPEONATO NACIONAL dDs 12 diJHs 
bisbaa coloca-se à cabeca da Torneia 

' m'as a rauín ia faz boa figu ra 
Crónica de TAVARES DA SILVA 

P
ROSSEGUE com o mo1or 

entusiosmo em todo o 
pois o Cempeoneto No­
ctonol do Primeiro Divt· 
são. A quinte jornodo 
forneceu os seguintes 

resultados: 

Olhonense . . l Benfico . .. .. 2 
Belenenses .. 5 Vit6rlo JGuimt l 
Boovislo . . . . 3 Olivei rense .. O 
Sporting .... 2 Vit6rlo lSct.I. 3 
Académico .. 2 - Porto . . • . . . . l 
Elvos . . . . . . . l - Atiél1co •...• 2 

No luto lisboo-Provlnclo que vem 
desenvolvendo-se codo vez com 
mois vigor e f6rço, os clubes do 
copito! ofirmem e suo forte copec•· 
dode. Eles s!o reolmente os mos 
opetrechodos poro e durõ e longo 
competiçlio que esl6 õ efecfuer-se. 
Sõo consl1lu dos por f19uros, sebem 
jogor õ bolo, e têm expetlenclo e 
colo do luto. Neslos cond ções n6o 
é de eslronhor que, à medido que o 
luto decorre, eles ofirmem o suo su­
penordode e todo um possoóo de 
jogo. No entonto, o Provlnc10 se· 
meio os mo ores espinhos no com­
peliç6o e o seu nfvel sobe, dec d•· 
demente. AI est6 o prov6-lo o mo­
gnífico comportomenlo do V 16rro 
de Selúbol, vndo oo lum1or boter 
um dos hist6i cos. 

Dondo·se os nG,,eros. logo en· 
centremos o Belenenses 19 pontos! 
no prirne1ro posto, com 11 rozo6vel 
d slôncio de dois pontos, e tol n5o 
poderé of1rrnor-se umo posiç6o 

A velho li!to do evençJtdo 
con lra o m6dio 1 

firme. Ultl ~em fo so, e õ closs1fl· 
ceçõo embrulhor-se-6 mols. 

Benfica e Alfél1co 17 ponrosf. lodo 
o lodo, est6o em segundo lugor per 
lerem trlunfodo foro de coso. e, por 
colncidêncio, pelo mesmo resul · 
lodo. Porto. Boov1slo e Elvos, lodos 
com seis pontos, conslttuem um 
rozo6vel lote, sendo de destocor o 
acç6o brtlhonte que c.\16 reo izondo 
o scg-unddo do Porro. O Boovist~ 

Uma etilude de Rodrigues, o evançado-cenfro de SelúbJt/ / 

n6o se resigno o ser figure decore­
l1vo no lcrneio 1 Segue-se outro 
grupo de lrês. Olhonense, Sporhng 
e V 16rio de Setúbol, com 5 pontos, 
oftrmondo lodos copec·dode. Olho­
nense é o beleza do jogo. V tória 
de Setubol, ume efirmoçõo. Os /e<;es 
porece terem. pelos v.slos. um grupo 
estronho, lõo depresso estando bem 
como mol. 

Um brovo pera o Académico 
13 ponlcsl. que conseguiu o seu 
primerro triunfo, que exibições on­
teriores tá derxovom od1vinhor ! Vi. 
tório de Guimorões tem um s6 ponto, 
mos não deixo de estor oo nível de 
compeltçéo. O Oliveirense, sem 
pontos, foz todovlo com brio o posto 
de último. 

No tobelo dos morcodores, o pri­
meiro lugor é ocupodo por Quo· 
resmo e Correio Dias, com sete bo· 
los, vindo o seguir Cabrita com seis 
e Armondo com cinco. Figurom 
neste listo, como é natural, três avon­
çodos.centros, ficando de foro, in­
dicoçõo expressivo, Fernando Pey­
roteo. 

Os nossos comentários ao deso­
fio Olhonense-Benfica vêm no p6-
91no lluslrodo que cStodium> ofe· 
rece oos seus le tores, sendo nosso 
lntenç6o dor õpenos os grondes 
monchos dos encontros que consli­
tuírom o quinto jornodo do Primeira 
D1vls60. 

As medidos federal vos o respe'to 
de jogo violento perecem ter dado 
bons resulledos. Jornada correcta, 
de um modo geral. 

Belenenses brilha ! 
O desofio dos Sotêsios n5o ofere­

clo dúvdos. O Belenenses é edver· 
s6rio muito d1ficd - sempre. Muito 
ir s ~o e mpo relvodo. A "lõior 

• 
parle dos 1ogodores do Provfnc 
eslronhem mu lo o relvo. folto de 
hób1to 1 Os homens de Guimorbes. 
por exemplo, no período finei em 
que opoquenlorom os bol1zos bele­
nenses - remolorom sempre por 
a to, mesmo em boes e rcunslôn· 
c as. E', no verdode, diferente remo· 
lor em cempo duro, ou no relvo, 
como que suspenso o bolo. 

O Belenenses estó numo formo 
mognifico, montendo o ritmo do 
Çempeoneto de Llsboo. Néo ho· 
vendo resistêncio, vem com meis 
focilidade ao de cimo o orgenize· 
ção do quadro belenense e o perf· 
cio dos execulontes. E' que o Bele· 
nenses, jogondo em conjunto, tem 
figures de gronde rel~vo no futebol 
português, J'untondo, portonto, o 
útil oo ogro óvel. 

No possedo domingo, o superlo­
ridodc lisboeto contro Gulmor8es 
revelou·se bem cedo. O Belenenses 
insistiu e motroqueou no primeiro 
porte. Ao interveio, o clube linho o 
problemo definitivomenle resolvido, 
preparondo-se por a viver e segundo 
porte em regime de repouso ... 

Por isso mesmo, o V1t6rie de Gul· 
morõ.s foi melhor no fim do que 
no principio, e o ponto de honro 
conquislodo tem quolquer coiso de 
jusliço. Jó n.50 é mou. Um grupo 
que, boltdo por um edvers6no muito 
superior. n6o sucumbe, e esforço-se, 
e lulo, e reõge. dentro dos suos pos­
s 01ltdodes, merece o respeito de 
lodos. Jogor ê bole - n6o é só 
gonhor. 

No Belenenses, e defeso por· 
lou·se bem, e com o solidez que nos 
vem hob1h1ondo. Ne linho médio, 
br lhou Amoro. A frente, a note 
pessool de Elói, num conjunto e:·· 
nodo, foi um bela espect6culo. 

Com.- ·e c~mpreende, defe o• 
................. m!'l ........ ..:==-i::mm=c-= ....... ,.. .. .,. ............................... e 
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médios de Guimor6es entregerem.se 
o terefe defensive. S6 cumpriu Gar· 
cie. J6 no aloque, Alexandre e AI · 
cino derem um õr de groco. 

8cle11cnses: Capeie, Võsco, Feli· 
cieno, Amoro, Gomes, Serafim, 
Coelho, Elói, Armando, Quoresmo 
e R~foel. 

l'ilória de Guimarães : Mocho · 
dQ, Gercie, Dios, Curedo, luciano, 
José Morio, Frenklim, Miguel, Ale· 
xondre, Alcino e Arlindo. Boo arbi· 
trogem de Cunhe Pinto. Arbilro : 
Cunhõ Pinto, de Selúbel. 

Boavista ganha l 
O encontro Boovisto·Oliveirense 

teve inleresse. Os portuenses ven· 
cerom por 3 boles o O, tendo 1 ·0 
oo Interveio, mes o resultedo está 
longe de signif:cer domínio intenso 
e premenle dos portuenses. A tooda 
gerei do jogo foi de equilíbrio. De 
um ledo, ume ventegem: maior po· 
der de remete. Do outro, insufi· 
ciência de remete. A verdede perece 
ser este: os oliveirenses tembém li· 
verem oporlunidedes de marcar. A 
sue feito de aud6cio deixou·OS, no 
entonto, sem goa/11 ••• Sucede islo 
o v6nos grvpos, enquento não 
oj:lquirem experiéncio, e, por ve· 
zes, mesmo oos experientes: jogo· 
rom bem o melo compo e até à en· 
trode do 6reo perigose, poro oi 
inul1lizorom lodo o lrobolho. 

Telvez lnfluenciodo p e 1 o seu 
odvers6rlo, o Boovistõ não jogou 
em toodo rosteiro. luís Mortins de· 
fíne deste maneiro o encontro no 
ponto de visto'técnico: cA bolo an­
dou sempre no or. Grandes possa· 
gens em profundidade. Aberturas 
largos oos extremos. T 6ctico errada, 
como é obvio, e mais de estrenhor 
no Boovislo, que doutros vezes se 
tem imposto precisamente porque 
sõbe jogar com e bolo rente oo 
solo>. 

O desofio oferece u oinde a · 
curiosidade de um grupo consti­
tuído por unidades relolivemenle 
leves tutor conlro um onze pe­
sodo, posto que r6pido de movi· 
mentes. A inutil1zoção do guorda· 
-redes de Oliveiro de Azemé;s po­
der6 constituir umo olenuonte. 
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CÂMPfONATO NACIONAL cla12 c/JJHS 
o:certo"é que•o•resultodo não SO• 

freu·olteroção. J6 esteve feito. 1 
A:provo de que os vencidos tam­

bém otocorom, e com ímpeto e or­
genizoçõo, est6 no focto do defeso 
direito dos portuenses, ossim como 
o guarda-redes, terem brilhado, e 
aindo dos médios-osas se terem dedo 
e função destrutivo. No otoque dis· 
tinguirom-se o extremo esquerdo e 
os interiores. 

No Oliveirense h6 três nomes 
que merecem cítoçõo: Teixeiro, 
Pinho e Soeiro. 

Boat•i&ta: Moto, Vinogre, Silvo, 
Roimundo, Serofim, Choves, Bor­
boso, Armondo, Souso, Coiodo e 
Gonçolves. 
Olirdrcn~c: Teixeiro, Henrique, 

Jooquím, Olivente, Pinto, Eurico, 
Domingos, Tovores. Alípio, J. Tovo­
res e Armando. Árbitro: Correio 
Sério, de Coimbra. 

Set6bal domine! 
Por mols que os leões foçom 

orronjos, ou ponhom novos fórmu· 
los, o verdade é que h6 olgumo 
coiso que não onde certo no grupo 
leonino. Temos o lmpressõo de que 
o mel nõo est6 no colocoçõo dos 
jogodores. Mos Isso é outro coso. 
Desde 16 oflrmomos que mudor umo 
linho, o todo o momento, e de do­
mingo poro domingo, couso per· 
turboçõesou desorgonizoçõo. Como 
sempre, quondo se perde - o culpo 
tem de ser otr1buído o olguem, 
quondo um grupo não forneceu o 
seu m6xlmo. No hipótese de ter 
dedo o moior rendimento, isso é 
outro cose, 

O Vltórlo de Setúbal mostrou.se 
superior oo Sportl ng. E nllo Interesso 
o volor dos grupos no popel, mos 
oqullo que revelem no pr6tico. Bosto 
oflrmor que os setubalenses chego· 
rom oos 3·0, domlnendo olé o pe­
rlodo derrodelro do encontro. con· 
sentindo depois duos bolos. Quere 
d izer; num repente, o Vitorio poderio 
ter gonho um encontro em que foi 
melhor, sem sombro de dúvida. Isto 
quere dizer que. olé o último opito, 
não pode constderor-se umo por­
tido gonho ou perdido ... 

Segundo porece, o culpo cobe 
oos Interiores, e oo meu remete do 
ovonçodo-centro, - aqueles -por 
couso do suo feiro de oud6cio . .. 

O Vitórlo tem um bom grupo, 
Dlssemo-lo numo alturo em que 
outros duvidarem, a quondo do exi­
bição do Compo Gronde 1 llgoçõo 
e homogeneidade nos v6rloscélu!os, 
vlvocldode de jogo e boo coloco­
ção. Então foltou oo tcam remete. 
Mos oos poucos, os ovonçodos se­
tubolenses têm edúcodo e of nodo 
os pés ... O otoque dos setubalen­
ses, no toodo prec se do jogo ras­
teiro, desenvolveu-se em todos os 
sentidos. O seu odvers6rio, reme­
tUo poro o toodo defensivo, trobo­
lhou lnfotlgàvelmente. Só Bsrroso 
monteve o espírito de lniciotivo, 
lonçondo os homens do frente. 
A reocç6o sportingulsto ofereceu 
gronde bel~zo espectoculor. O moior 
quinhão nesso atitude cobe o AI· 
bono, que, no dizer do jornolisto 
Alberto Freltos, foi o único elo· 
conle. Isso diz tudo .•. 

Pelo contr6rlo, os setubalenses 
tiverem umo verdodelro linho de 
otoque, com Interiores inteligentes, 
um centro oltlvo, e um extremo di· 
relto veloz. Pino, o médio-centro, 
continuo o otrolr o otençõo do cri· 
llco, sendo o melhor no terreno. 

Sportinç: Azevedo, Cerdoso, 

M. Marques. Barroso, Con6rlo, Ve­
ríssimo. A. Marques, ferreiro, Pey­
roteo, Cordeiro e Albono. 

l"ilória de Setúbal: lndolécio, 
Pereira, Armindo, Pacheco, Pino, 
Figueiredo, Compos, Nunes. Rodrl· 
gues, Rendes e Cerdoso. Arbitro: 
Domingos Mirando, do Pôrto. 

Académica vence l 
A Académico conquistou com 

merecimento o suo primeiro 
vitória. A lmogem do encontro d6· 
·Se em breves troços. Os homens 
de Coimbra dominarem com brilho 
num lorgo período de começo, poro 
em seguido ocellorem o vontogem 
do Porto. Voltou ·Se depois o toodo 
de equllfbrlo, enlrondo·se logo o 
seguir em Jogo desortlculodo, sem 
groço nem precls6o. Quondo os 
grupos preferem o jogo por oito, e 
um pouco oo ocoso, nõo pode 
hover belezo. 

Enquenlo dominou, o Acodémlco 
reollzou trobolho mognlfico, pleno 
de movimento e dlsc!plino, e olé de 
eficécle. Os otoconles ocercorom·se 
fécllmente dos redes portuenses, o 
corgo do fltho do treinador, dondo 
à partido um sentido efeclivo de 
oloque. Isto quer dizer, dodo o re­
vlrovolto, que o grupo colmbrõo 
oindo poder6 progredir muito. Tem 
condições e quolldodes poro isso 1 

O Porto, botrdo honrosemente, 
n6o conseguiu dor o sensoçõo de 
gronde grupo. A verdade é que, 
em qu6sl todos os onzes, o feito ou 
o diminuição do vetor de umo pe­
dro fundomentol couso os mols 
sérios perturboções e modifico o 
trobolho de conjunto. Oro, Aro6jo 
octuou manifestamente hondlcopodo 
e o conjunto ressentiu-se. Por OU· 
tro lodo, o folio de Borrlqono tam­
bém deve ter Influído. Em todo o 
coso, no momento do desorlento ­
ção ocodémlco, foltorom pés oo 
Porto. 

Perece que o linho medular por· 
tuense n6o conseg~lu der o rendi­
mento desejado, e dever6 começor 
o cousor ferie lmpressõo o foclli· 
dode com que o centro se deixe 
desorientar. Anjos foi olndo o mols 
opto. A linho de otoque padeceu 
dos demores de Correio Dios, e 
Isto tombém nos perece lnexpllc6· 
vel. t que o ovonçodo-centro do 
Porto sobe, normalmente, orientar 
o jogo com lnleligênclo. O extremo 
Joaquim deslocou-se. Defeso Inse­
guro, mesmo opreclodo em con­
junto, tendo sido Gullhor o melhor. 

O oloque do Académico mostro 
lendênclo poro e odeptoç6o - pelo 
melhpr serviço do ovonçodo·cen­
tro. Angelo, muito destro. Tombém 
o linho medular melhorou, resul­
tando o colocoç6o de Aristides. 
O guardo.redes melhoro. 

.lcadt!mico: Jaques. Albino, M6· 
rio Rei~. Arislides, Br6s, António 
Merlo, Angelo, Azeredo, Gil, leite 
e Sentes. 

Porto: Szobo, Alfredo, Guiihor, 
Anjos, Rom&o, Oclovlono, Louren­
ço, Aroújo, Correio Dlos, Folc8o e 
Jooqutm. Arbllregem de Cerlos Co· 
nulo, de llsboo. 

Atlético passa l 
O desafio disputodo no Eslédio 

Municlpol de Elvos comportou duos 
foses, como tontos vezes sucede, por 
singular fenómeno: no primeiro 
po·te verificou-se o domínio do 
Atlético. N6o poder6 dizer-se que 
•ss• ventegem tenho sido ob1olute 

ANDEBOL 

ÂO cabo de A tres 
iornadas 

A terceira jor nada do cam­
peonato . de Lisboa teve 
escasso inter esse para o 
apuramento da classifica­

ção, porque o sorteio d ispunha 
nesle dia os cinco mais fortes ante 
os cinco mais fracos; como ne­
nhum)l surpr esa surgiu, o balanço 
geral cifrou-se na totalidade de 
encontros desequilibrados, n os 
quais os vencedores somaram 44 
pontos e os der rotados apenas 1 ~. 

O Desportivo cCuh e o Benfica 
averbaram terceiro êxilo e pros­
seguem na cabeça da classificação, 
até domingo próximo, pois nesse 
dia se defrontam e, •alvo o caso 
impr ovâvel de empate, decidem 
en tre si o posto de comando. 

Cremos num r esultado favorável 

O resultado, oo interveio, dó bem o 
justo medido. 2-1 est6 certo. 

No segundo tempo deu-se e reec· 
ç&o esplêndido e vibrante do grupo 
locol. De resto, os elvenses estão o 
ocostumor o suo população o esse 
feito. Deixem-se monobrorum pouco 
pelo odvers6rio, poro mois lorde cor­
rem o fundo, em chomomento de 
energlos. Coiso estranho 1 Todovio, 
o eslimulonle do reacção tornou o 
partido muito curioso. Por sinõl, os 
defeses llsboetos, principalmente 
Francisco Lopes. e o guordo-redes 
reduzirem o cinzes os pretensões 
elvenses. 

Todo o segundo perle levorom os 
ropozes de Elves o quererem cons­
truir, e o construírem, os sues ovon­
çodos, poro verem os esforços per­
didos. Tombém os fugos dos otlé­
ticos n6o resultarem J No entanto, 
opesor do vontogem terriloriol não 
lhes ser fovor6vel, os lisboetas oindo 
tiverom mois ocasiões do que o seu 
odvers6rio. Sempre o meu remete ... 

Quondo o Allético otocou, o EI· 
vos viu.se em sérios dificuldades, 
devido à froquezo dos comportimen­
tos defensivos. Voleu nesses emer­
gêncios oo grupo o octividode de 
Semedo, realmente seguro. O &to­
que, um pouco borolho, deu menor 
rendimento do que o costume. 

O Allélico conseguiu bom resul· 
todo. Serrem menifestomente con­
tentes de Elvos. Encontr6mo-los, ol­
tos horos do modrugodo, no Cebo, 
por Vilo fronco, e reconhecio·se oo 
primeiro relance o suo sotisfoçõol 
Todos os vit6rios foro de coso velem, 
no verdade, muilo mois do que 
oquelos que se conseguem no pró· 
prio compo. 

A linho médio conlribulu declsl· 
vomente poro o resultado, e o cen­
tro teve octuação luzide. Quer dl· 
zer: o lorde foi boo poro os Irmãos 
Lopes. No linho do frente, o chefe 
voltou o desempenhar o dificltimo 
popel de remetedor. N5o nos es­
queçamos que, em fren te dos redes, 
o que perece mols focll é, por ve­
zes. mols dlffcll. 

Elva8: Semedo, Fernandes, Cosi· 
miro, Sontos, Reno, Alcoblo, Ameixo, 
Mossono, Polollno, Aleixo e Qulm. 

Atlético: Correio, Costro, f. Lo­
pes, Golinho, J. Lopes, Moreis. MI­
coei, Armindo, Gregório, Simões e 
Marques. Árbitro: libertino Dom ln· 
gues. 

de prova 
ao Desportivo 11.Cuf», cuja equipa 
conslitui um bloco equilibrado e 
solidário, dificilmente superável 
pelos seus adversários de Lisboa. 
O grupo benfiquista, formado por 
elementos novos e habi !idosos, 
não terá por enquanto ainda es­
tofo para se impor à experiência 
e boa forma actual do competidor. 
Admitimos, contudo, a hipótese 
de falibilidade do prognóstico. 

O Sporting, campeão em exer­
cício, foi bater o Internacional no 
seu próprio campo da Estrela, 
mas com um r esultado que nio 
abona muito a condição presente 
da formação defensiva leonina, 
que consentiu nada menos de 7 
bolas nas suas redes. Já há oito 
dias, no L!!miar, se pudera veri­
ficar, an te o «Cuf•, a fragilidade 
defensiva sportinguista, confir­
mada no dia primeiro do ano no 
jogo em Almada e agora definiti­
vamente provada. Eis um triplo 
aviso que os orientadores leoninos 
devem atender com muita atenção 
se quiserem evitar próximos e 
desagrad;\\•eis desaires, que com­
prometam irremediàvelmente as 
aspirações da equipa, j ustifi­
cadas peb sua tradição e pelo va­
lor individual de muitos elemento• 
de <1ue dispõe. 

O Belenenses e «Os treze> ga­
nharam também os seus encon­
tros, com margem folgada e exi­
biçõe• satisfatórias, completando 
o pelotão daqueles que poderemos 
considerar cos melhores> e com 
lugar assegurado na 1.ª Divido 
da próxima época. 

O sexlo lugar vai ser rijamente 
disputado entre o Internacional, 
o Marvilense e o Almada, com 
probabilidades aproximadas; o 
segundo seria nosso favorito se 
não parecesse levado para mau 
rumo por processos de jogo que 
lhe estão custando dois jogado­
res punidos por semana. 

O Atlético e o União Piedade 
mostram-se os competidores pior 
apetrechados de momento, o que 
não significa impossibilidade .de 
progresso nem deve ser mohvo 
para desânimo. Falta-lhes por en­
quanto a colaboração insubstit~l­
vel do tempo, mas essa conquis­
ta-se sempre pela persistência. 

A temporada vai ainda muito 
em principio, mas talvez seja opor­
tuno prever desde já a inclusão 
no calend:lrio de quaisquer com­
petições especiais que ,·enham 
substituir os jogos com :'>ladrid, 
uma vez que os espanhóis se ne­
gam a repetir a experiência, con­
fessando assim a certeza de novas 
derrotas; é evidente que os únicos 
encontro possíveis para este fim 
são aqueles com as selecções por­
tuenses, de cartel firmado, e que 
as duas associações deviam ime· 
diatamente consertar para efeitos 
de preparação conveniente. 

Não costumamos ser pessimis­
tas, mas tudo indica que teremos 
de coAtentar-nos com os recur· 
sos nacionais para animar a acti­
vidade do andebol, pois o sonhado 
jogo com a Sulça parece que 1egne 
o me1mo caminho dos encontros 
com os espanhóis. 

Jos~ de Eçe 
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O ataque das amendoeiras em flor! Conta-gotas 

O Olhanense apresentou-se 
pela primeira vez em Lis­
boa. Seu adversário: a es­

tranha equipa do Atlético, Ião ca­
paz de uma excelente exibição 
como de uma derrocada l 

A expectativa, relativamente nos 
algarvios, era enorme! Uma assis­
tência grandiosa. Aqueles quP, 
num dia longlnquo, passaram a 
vida a bradar que a entrada do 

CORRE QUE ... 
Em Tlirl.. Anodaçõ .. d.inrl­

aat. fá utJ.o ••rcacla.e •• auem­
bleta• ierat•• e ciue o facto l.n.• 
fl•enciar6 o futuro do futebol. 

Depol• dH a .. embleloo llerolo 
nao Auoclaçõeo do Dhtrlto La­
v•r' conire••o na Federação 
Portallueoa de Futebol. HA <;tuem 
••.t'a.ata ciae a.m do• actaai• dl­
rcctorea. Laja o 4,a.e L.ouve"f', H 

irA euabora no íoltimo dia do 
eorrente mi•· Já ewt6 can..-ado e 
*••fn.. 

Se11undo o boletim do clube, 
o Futebol Clube do Pôrt o llao­
tou 10.500$00 no .. rviço de ao­
•letio.cla a io.iadore• durante um 
a.ao, e cerca ele 10 conto. em 
um.a coúa de pogca .monta, ava­
ren.temente 1 a reparação do cal ­
tado doo iollado ... e a tlctH d o 
elube. 

O Selecclo1>odor Nacion al tem 
•• olh.oe po•toe em aliu..D.• ele• 
••o.toa do Ollaancn•e. e por iuo 
foi Ter o Bcoflca íoaar em 
OIUo. 

Ao íoltlmoo medldao federnd­
v ... poni11do o• delln.qaen tce em 
campo. conttltuiom imperio•o 
n••e:••idadc. DOltt e•tava a jol•r• 
·•• de maneira cleplor6.-eL 

Laac Se:41ue:tre, d.ittcCor do 
Sportüaa. •6 Ir& .,ara Lon dre• 
depol• da oHemblela ller al do 
el ube. 

Oe árLhro• demot"om. p or ve• 
•H, a enucia do• bol etin.-, e tal 
provoc.o. desor#oni~oção. E. tam­
bfm couf ... io. 

O mei o de tvora ... u agi tado 
por cauaa da dccl•ã.o que el evou 
ao p~imeiro PO•to o el a.Le de 
Montemor. Ual do• q u e também 
J.oneflelou foi o Spor t Li•boa e 
tvora. _ 

t a Coml .. io Ce .. tral de Á.r­
bi trM qae e•u\ o. t:ratar c9m en­
tuda.-mo do •eiu_t'o do• j uúc• de 
caim.po. ma• a honra d e••• ideia 
pertence ao •r. maior J ooquiOll 
Martin ho, Qu e H ind i11i to paro 
chefe do• ledes. 

6 

Olhanense na Primeira Divisão 
daria prejulzo, jà não têm voz! 

O interesse incidia principal­
mente num ponto: - ver jogar a 
linha avançada. Apesar do Olha­
nense ter perdido, nós somos da. 
qucles que continuamos a acredi­
tar rio ataque, que tem a beleza, 
pura e singela, das amendoeiras 
em flor. 

Apenas o extremo Palmeiro noa 
deu a sensação de um jogador 
dentro da bitola normal. Os OU· 
tros pertencem à categoria dos 
fenómenos. Encantou.nos, por 
exemplo, a rapidez de Moreira , 
conduzindo a bola até à linha de 
cabeceira, e passando-a em se­
guida em condições de provocar 
a confusão do adversário. Tam­
bém - o rapaz pagou caro seu 
atrevimento 1 

Cabrita é um prodígio, e por 
certo o homem que melhor sabe 
jogar, presentemente, no referido 
posto. Isto n~o significará que 
seja o melhor ••• Teve passagena 
e desmarcaç6es que fizeram luz 
em campo. 

João da Palma. Eis um dos me­
lhores dominadores de bola. Mal 
lhe toca, e logo o esférico se lhe 
rende - arrependido de querer 
fugir: Passes oportunos e da me­
lhor visão. Inteligência de jõgo. 

Salvador, frágil, dando a im­
pressão que o vento o baloura, 
tem fibra de futebolista, energia 
sem fim, audácia e presença de 
esplrito ao mesmo tempo, ele­
vando-se à altura dos melhores. 

Estamos mesmo a \ler o sorriso 
de incredulidade do leitor, di­
zendo de si para consigo: - Mas , 
afinal, o Olhanense perdeu? 

- Decerto .•• Quantas vezes o 
que joga melhor, perde. Pois não 
é certo, amigo leitor í' - J. D. 

/lá dia1, um amigo do Por/o, 
por sinal bom entendedor do 
Jogo, dizia.no• que apreciava 
muilo n crflica lisboeta. ndo 16 
pela forma como expunha os seu a 
ponlos de vis/a, mas ainda pela 
justiça <Jue preslava aos grupos 
de fora. 

O próprio pdblico - afirmava­
-nos ainda - /a/vez pela rioa/i. 
dade que o 1epara, sabe igual­
nu:nle prellar JU8iiça. 

Ainda nos diue mais: - 01 
ermcos de Lisboa produzem CO· 
menlários conslrulivos, e a sua 
influência faz.se senlir benefica­
mente nos t:rupos que, cheios de 
esperança, oém t) capilal ••. 

Limilamo-no• ao regislo de 
11emelhanle11 declarações. ' 

O Braail di.tpulou contra a Ar­
gentina a Teça Roca de 1945, 
vencendo por .1-1. 

Fala-se novamente na visila a 
Portugal do grupo da R. A. F. 
Tendo falhado o encontro Por­
lugal-Sufça, o de•afio em pro­
jecto entre jog 'ldores mililare1 
porlugueses e in1•/e.tes apresenla­

.. -de ainda mat'1 t1rolilo80 . .• 

A Selecção Nt1cional começard 
a /reinar no correnle mês. Pri­
meiro, a 16, no Esládio Nacio­
nal, um deaafio enlre ilfilloa, 
possloelmenle. para eselarecer 
ponlo8 em dtlvida no Selecciona­
dor. Em 1eguida, 11m desafio a 
sério conlrt1 a se/ec1 ào do P6rlo, 
a 31, no Esládio do Lima. Tal­
vez para esclarecer igualmenlc 
ponlos em drlt•ida ... 

Já que o Parlo 11ào /em um 
desafio inlernacional, que. ao me­
nos, lhe seja dado 11m for/e le­
nilioo ! 

Cebrila remal11 de cabeça a pri· 
meira bola do Olhanense. Não h6 

discussão possível. Foi goal I 

Há resposta 
para tudo ••• 

P. 261 - Nunca ouviu !alar de 
Vitorino José ferreira Coelho, um 
back do União de Paredes. Idem 
de Carlos Vicente Marques, do 
mesmo clube? (De um adepto 
Pareden&e). 

R. 2G1 - Sim senhor. Vilorino 
jogou no F. C. do P6rlo e na 
Académica. Carlos 1 icenle re­
gressou há meses dos Açores e 
tem fama de bom guarda-r•áe&. 

P. 262- Diga-me os resulta­
d~ da última jornada do Caro· 
pconato Nacional da época p••· 
sada? Onde está a j ogar Acácio, 
do Belenenses ? (De Vasconcelos, 
d• Arouca) . 

H. 262-0/hancnsc O-Estoril O; 
Benfica 5 ·Vitória de Guima­
rães O; Belcncn.tc8 14-Salguei­
ros 1; Por/o 3- \'1/6ria de Se/11-
bal O: Académica 1-Sporlinl{ 2. 
O guarda-rede& ;! cá cio não ioga 
em 11enhum clube, oficialmente. 

P. 263- Qual o melhor: Bar­
rigana, ou Óscar, do Boavista? 

P. 264 - Qual o melhor grupo 
da Póvoa de Varzim? O Desportivo 
da Póvoa? (De A. C •• o mais ade­
pio do Por/o e do /)esporlioo). 

R. 2G3 - Rarrigana. 
R. 26~ - EL•idenlemente ..• 

O guarda-redes do Allélico, num s11llo magnífico, defende as suas redes. Salvador é o que está mais ao ala· 
que. Os iogadores eslão disposlos de tal modo que dão 11 impreuõo de um quadro harmonioso 



NOTA ..__I · _ 

DA SEMANA 

A lnglalcrra, com o fim de 
promo1•cr ràpidamenle o 
rcssurgimenlo desse popu­

lar dcsporlo denominado lénis 
de mesa - ou ping-pang - Mi 
realizar nos dias 21, 22 e 23 de 
março um campcon<ilo inlerna­
cional. Segundo as declarações 
"• li' . ./. Pope, secrclário da En­
glhh 'l'abt.: 1'enrii.t Associolion, 
o lorneio assemelha-se mui/o a 
uma compeliçllo de carácler mun­
dial, i•i•IO que os E•lados l "nidos, 
a Checo-Ealol'liquia, a França e 
a Bélgica assc1p1raram peremplà­
riamenle a sua parlfriparão, en­
quanlo que a Suécia, .\'oruega e 
Dinamarca promeleram esfor­
çar-se por comparecerem em 
Londres. 

,\ associa(0 llo briltinica lambém 
cslâ procurando a inscrição de 
jogadores ela /,c/únia e da Liluci­
nia (paíse.• aclualmcnlc sob o 
jugo da I'. li. S. S .... ), que fo­
ram membru.t da lrtlerna/1onal 
Tablc Tcnnis ;ls .. ocialion antes 
da cclosclt> da guerra, e bem 
assim da Fi11lúrulia. 

•.!unlamenle com os repreun­
lanles da Inglaterra, J-:scócia, 
Gales e Irlanda• , acrescenla o 
secreltirio W . .!. l'opc, •o con­
junlo d.t:1·e comprunder os me­
lhore• pralican/es ocluaiu. 

Seda dala. já se enconlram 
funcionando os campeonalos in­
gleses - o .lfelropolilan T. J'en­
nis Champion•llips-em Londres, 
e os jogadores Eric Filb.l/ e .!. 
Casofsky par/iram para França 
a fim de concorrer ao campeo­
na/o déslc rJ/limo país, para ava­
liarem das suas capacidades. 

Co11/orme se depreende, os bri­
tânicos esperam renovar no Em­
pire Pool, de ll'embley, cuja 
/olaç.10 olcan7a de: mil especla­
dores, o é:rilo da LI/limo i:roua 
inlcrnacionol lei•odo a efeilo em 
1940. 

Porecc-noa e:ragerodo, no en­
lanlo, a claui/icoçllo dada oo 
concurso, uma ve.: que certos 
paf&e&, como a E~panha, o llálio 
e ar naçõe.t sul-americanas (para 
não /alar em Porlugal tam­
bém ... ), nem sequer foram con­
r•idados o cm•iar represenlonles •. 
Pelo que nos di: rc.tpeilo, acháva­
mos opor/uno lomar conlac/o 
com jo11odorcs eslrangeiros de 
calegorw. R, uma vez que em 
desparlo os rcsu//odos nc1o con­
lam como desprimor, nem s11o 
ridículos, e:1:ccplo havendo mo­
numenlol diferença de i•alorea 
en/rc os anlogoni11las, mais se 
noa afiguro poStfoel, a/é 20 de 
março, consliluir uma equipa 
porlugu•&a de ping-ponf'uis/as 
dirposlo a concorrer ao lorncio. 

l'//imomenle tem-se oii;lo que 
as vil6ria8 clramodos «moroin 
selo apanágio do.t desporlos ricos 
e enfaluodos, ao passo que os 
mailt mode.•los em imporlcincio e 
prelensiies lor:rttm oblcr resu//o­
dos CfUC surpreendem. Tafoez que 
• ldnis da mesa seja 11m désles 
rJ/limos •.. 

Quem sabei' 
Rafael BarraclH 

"FLECHA" 
é a melL.or h ieieleta 

BOXE 

Um campeonato 

espanhol 

O 
campdo de E,panha dos 
pe-o•-médios, ln:\cio Ara, 
empatou para di,pula do 

lilulo que po<sui, com Llorente. 
em Bilb•u. A Jutil foi dura e igua­
lada, pois se o titular con>cguiu 
defonder-sc cauleJo,amente, o pre­
tcndt•111c soube embara~á-lo e per­
segui-lo ti urnnte os doze a;,sa l­
lo~. 

l'ía mesma reunião, o conhecido 
Arcenicga di<l)Ú• ràpidamenle. no 
primeiro perlodo, de )lcclrano, 
a quem derrubou com um só 
golpe. 

Uma cestrela> em Cuba 

O 
cam~ãocubanodacakgoria 
mdo-lf"\C~,~liguel Acevedo, 
obteve h~ poucos dias um re­

lativo triunfo empatando em lfa­
vana com Phil Terranova, ameri· 
cano, de quem se diz ser dos me­
lhores jogadorc~ mundiais daquele 

-------------------
RUGBY 

O <match> Gales-Nova 

Zelândia 

EST \\A marcado para sábado 
findo o de•afio internacional 
enlre o J>al~ de Galés e o 

Exército da =-:ova Zeh\ndia, cujo 
grupo representativo tem o apodo 
de l\iwis. 

A equipa de Gales, recente ven­
cedorn dos francc•cs, introduziu 
algumas alterações no seu grupo, 
substituindo certos jogadores de 
Cardifl' nos Ires-quartos e nos 
ª''ançado~. 

E' esln n primeira vez que os 
famoso• jogadores da Octânia se­
rão postos'' prova, pois a equipa 
gaiense e•t~ em boa fo· ma. Du­
rante o último e recente desafio 
jogado pelos l\í"is contra Cardiff, 
no dia :!li de t>ez~mbro, verifi­
cou-se que a leMcidaJe do• joga­
dores locais e o brilhanti,mo dos 
seus empreendimento• ju5tificam 
a prcvis.ío de uma vitória. O fa ­
moso tl'Í~ngulo BledJyn \\'illi•ms. 
Malthcws e Cltaver jogo u magis­
traloochtc. Os neo·zclandeses, li­
geiramente mais rápidos e me­
lhores como equipa, marcaram um 
úni co cnsniot por inlcrmédio de 
Kearn"Y· A dez minutos do fin31, 
Cardiff leve en&~jo de ii;ual•r, 
mas Jame• desptrdiçou um•t opor­
tunidade f:\~il . .\ Imprensa brità­
nica classificou o desafio como 
•i;rande malch•. 

pr,11. A decieão, embora algo pa­
trioteira. não escandarzou a crí­
lica~ mas Jf"ve arre~centar-se que 
o cubano le,·a\ct urna "·antagem 
de 2 quilos e meio. faclor de 
,:rande importância na apreciac;ão 
do re~ullado. 

Importantes encontros in­

ternacionais em Londres 

O 
rnai• capacitado empresário 
de boxe inglês, Jack Salo­
mon, rcgn•.-ou dos Esta­

dos Unido•, onde firmou com Mike 
Jacobs, repubdo magnate do pu­
gilismo americano, not:\vel con­
trato. :"."esse documento cslabele­
cem-•e n• ba•e' dum acõrdo reci­
proco quanto ao intercâmbio de 
pu1:ilista• enlre os Estados Uni­
dos e a Jnglalerra. O contraio 
passa a 'igorar em \larço e, após 
a data do 'eu inicio, haver:\ cm 
Londrc•, de a cm :1 semanas, cs­
pccláculo~ internacionais de 
grande rcll'vo e cnve rgadura. 
Cerca de l '1 pugili•la• famosos 
acham 0 se já contratados e salien­
lnm-•c a• •ci:uinles compelÍ{'Ões : 
Na segunda scmnna de Março: 
Willie Pep, campeão do mundo 
dos meio•·lcvc., contra Nel Tar­
lelon, titular inglc>; \lanuel Orti.i:, 
campl'ão mundial dos Je\'íssimo~, 
em Abril, conh n Pallerson ou 
)lcdina; George Abrams, pêso 
médio, contra Hoderic, em Abril; 
e fia)' nobinson, meio-médio, con­
tra qualquer pugilista europeu da 
sua categoria. 

, 
TENIS 

O Concurso do Natal 

em Barcelona 

RE . .\Ll/.O\.. SJ•: no• últimos dias 
do ano um torneio int<'rna· 
cional no Heal Clube Turó 

(llartelon ), concorrendo enlre 
outros nolánis joi;adore~, llenri 
(':<•chet, hon l'dro, Pierre e Henri 
Pellin (fr.lnCcse,), Sza\\OSI (hún­
garo), \la.sip e 11.irlrolí (cspa­
nhói.), Jlu,>er (•uiço}, Gcelhand 
(b,•Jga) etr. Foi e•la, decerto, a 
prime-ira reunião internacional de 
certo 'ulto organizada desde 1939 
n~' J~uro 1>:1. 

;\ vitóri.1 cm bingulares coube 
ao l rancr• l'etrn Hnbre Cochei 
por 't-6, 6-1, G 1, 6-:l, Em pares, 
g:inharam os eipanhóis Massip­
-U irtrnH "º co"junlo Petra-Cochet 
por 11-G, 6 '1, G 111 tl-2. 

assinem a S T A D 1 U M 

FUTEBOL 
O cmatch> 

Inglaterra-Bélgica 

E grande o interesse em Lon­
dres p<:lo desalio de bola re­
donda tntrc 01 grupos repre­

senlatlvos da lnglalcrra e da 
B~l~ica. 

01 !1;!.(100 hi lhcles à "enda 
e•tão-se sumindo rà1>idamente e 
aguarda-•c <JUC no dia 19 não fi­
que um 1u) h1gar ''ago no imenso 
IMMio de \\'cmbley. 

O lc<mt ingl~• ainda não foi 
escolhido. ,Julga-~e que Stanley 
Cullis possa vil' n ocupar o posto 
de médio-centro. 

Os jogos entre a Argen­
tina e o Brasil 

As equipas repre•cntalivas des­
te• dois pal•ca sul-america­
nos jogaram entre ai, recen ... 

· temente, ln-. jogos para disputar 
a Ta\·a Roca, in.tiluida há anos. 

Após ter perdido o primeiro 
desafio por '1.:1 e ganho o seguinte 
por 6 bola.- a 2, o Brasil obteve 
ressoante triunfo no j1>go final 
por 3 bolas a J. A receita obtida 
conslituiu um recorde. 

Campeonato de Espanha 
O Sevilha e o Oviedo comandam 

e classifocaçõo 

A l í.• jornada do campeonato 
nacional de l'sp.1nlta serviu 
para colo~r o Sevilha e. o 

Oviedo na vanguarda da classifi­
cação. 

O Jlarcclon3 e o ~ladrid não 
con!iCtf;Uiram Jeanh.tr em Gijon e 
llilbau e, dc51e modo, foram agora 
sub,liluidos peJ,,. sevilhanos e 
asturianos, com cqu:pas valiosas 
e muito C•J>•"es de conquistar o 
IHulo. 

Na segunda didslo o S•badell 
distanciou~.bc nioda nuis e rami­
nha firmemente di,po•lo a con­
quistar a entrada na J:• Oi\'isáo 
X acional. 

Os re>ultado• tios jogo• nas 
duas divi1óes foram os srguintes: 

1 01\'IS.\O 

Caslellon·C:clla ..• 
Sevilha-llcrculc• .• 
Gijon-lhrcrlonn . 
Espan hol·O\'icdo. 
Alco) ano-~lurda. 
Aviación-\',ilcncia . 
Bilbau-Madiid . . . 

li OlVJSAO 

Sabadcll-S•lamanca • 
Xere7. .. M~tiorC'n . . . • 
S. St:l>•,•lÍiln·G1 MnaJa 
Cordo,·a-Ccuta •.. 
Saragoça-Jlelis. . . 
Ferrol-Tarragona • 
Sanlandcr·Corunha 

2-1 
2-1 
20 
1-2 
1-0 
o.o 
:; 2 

5-1 
1-1 
1-1 
'1-1 
~-1 
().2 

0-1 

1 



Ollitllfllff 
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O Benfica t~in adepto• e-. todo• ot recanto• do 
pah - no Alpne, o tr&11d. clube l!Jboeta conta 

m<litu •lmpatlu 

A 1 /'{ b A temos noB 
ofh<>B as belas " 

puras Imagens do en­
W!ltro da Olhao: movi· 
rrumtado, emocionante, 

At D clc:S;aç:6t' do 8cm6ca •audo.m. o.o meio d.. 
tdien.o, os jog•clottt lltboeta• a ciuem ofetect1 

uma lembrança do Ãl'4"'• 

ardente, com fases d lver11at1 e varladae, Incerteza de u.ultado a tt 
final, e trldnguloe perfeito• 1 

O nosso futebol tem f.ima de ve loz. Sempre se d isse que o tem· 
p eramento do jogador portugués dava ao jôgo singular anlmaçdo, 
e um ritmo febril, por vezes, um obstáculo tmposelvel de transpor 
pelo• mais categorl-:ados elementos do estraugelro. 

Ora, o Olha11ens11 deu aos seus trlc'tnguloB, tendo como vértice 
cada homem de poHe da bola, numa vertigem de movimentos. A tal 
ponto e em tal medida que o Benfica 11e deixou surpreender, reme· 
tendo-se na l'rlmelra parte a tarefa rell11l<Jmc11 te de defeea. 

A primeira faBtl do fôgo, com a duraç4o de tré• quartos de hora, 
n4o foi .. a eseéncla ma/e d t> que teto: a ameaça de um ataque en­
volvente, que pratica futebol linear e multo belo tanto na concepcdo 
como na execuç4o, e o eefôrço glgante11CJ> dt>11 l'sboeloe no sentido 
de opôr um dique suficientemente forte à temcroe:J avalanche l 

Como n4o há bela sem 88n4o, o único defeito dos algarvios co11· 
slstfu na falta de eflcácln e as lulas ganl1'lm-se, marcando bola8, 
e nc2o fa zendo desenhos 110 terreno. Foi pNclso uçi médio atirar ás 
balizas para os algarvios chegarem ao Intervalo a ganliar. No e11· 
tanto, se é bom e uttl vencer, nela deixa de agradar ver um jôgo de 
qualidade pratlc.ido por arllelas do doml11lo e do passe, verda· 
delros lavranle11. · 

Como que por enca11tn, n~ segunda pa1t~, tudo mudou T A velo­
cidade e a marav/lh~ da l'xecuçao perturbara o Benfica, mal eege>­
tara o Olbanenee. O ritmo era demasla.lomcrte dlabôllco para se 
manter até o último antto. E o Benfica crase ·u. E o seu adversdrlo 
diminuiu-se um pouco 1 

Quere dizer, llvemne em Olhdo uma segunda parte equilibrada, 
no rever110 da medalha. E nao queremos propositadamente cindir 
éste excitante se1111ntlo tempo, c>m que 08 esforço• se sucederam - 1 
primeiro, o espirita nfe11Hlvo dos l isboetas, desencandeando golpes 
com cflcténcla e aproveitando coai oporluuldade o favor da brisa, e 
depois a estupenda reacçao dos algarvios em busca do empate. 

Ma11 o grupo do Benflc..r Impulsionado pela mola real que é Arsb 
ulo procurou, acima de jogar bem, vencer. Dois lances felizes e bem 
explorado11 fizeram com que os lisboetas trouxessem para a eua 
terra a alegria de terem vencido um grupo de verdadeira categoria 
e a coberto do ambiente do seu lar. 

Todos os jogadous procuraram cumprir o seu deoer. Meemo o• 
que jogaram mal, e leto afigura-se-nos honroso e Importante. Sal· 
vador trradtou {'ôgo, e Cerqueira demonstrou Inteira confiança. 
Ambos enormes Outroe nomes que nos cumpre citar: Cabrite, Mo· 
reira e Grazlna, no Olhanense ; Martins, z.·ranclsco FerrBlra e 
Moreira, no Benfica. Arbitragem acertada e competente. 

Tavares da Silva 



m• jogada em !rente a •• ballzH do Benfica, Da 
ugund.a parte. Cabrita Ht6 em. a~çlo. e Grulna 
tambim ao ataque. Mouira intetvdo na jo;ado, e 

Ceniu~ira e ]adnto utão atento• 

Mattln• jogou ••tupendainente CID Olhlo l Salva­
do1 llvto\1·.se a~ Gatpu, mu oio eon•eáoJr& tento. 
li' ainda Mard .... Ao lado, vemos vúioa jogodo­
re• es:n mo.-lmeo.to~ Jacinto. Cabrite e Cerqueira 

T elxeira, !1U&tda-rlde1 do Ollveftente, 
defende a 16co ( 

FIGURA! 
Como foi mucada a primeira bola do Boavista. 

Caiado i o autor 1 



CICLISMO 
# 

Â NOVA EPOCA 
Corredores que mudam de clube 
e outros que ficam onde estão 

o 1>elor desporti1>0 da dl­
Uma tempor11d11 ciclista, 
qae proporcionou am11 
11cth1ld11dc pouco llulg11r 

entre nós, e 11 noticia de qae em 
t94ó corred o res portuguese5 
Iriam dlspatnr Importantes pro-
1'11S no estrangeiro, no ndmero 
4ns qanis figuram 11 cVolta à 
Espanha• e 11 cVolta à Fr ança•, 
foram factos qae prOllOcer11m 
nos meios clcllstes lasit11nos am 
ambiente de desusado interesse 
e, ao mesmo tempo, ama !lapa 
de resoluções Inesperados, amas 
ldgicns e normais, ootr11s desce­
bldns e l11nt11slos11s. 

Os clabes que têm secções de 
ciclismo estao 11 procarnrrelorçnr 
os sons eqoipns, tentando otiliier 
os serlliços de elementos de lla­
lor comprovado ; os corredores 
já licenciados pretendem me­
lhorar 11 sae sitaaçao material 
dentro des colecúvidedes por 
onde estlio •pr esos• e os qae 
tfm poiso ll1're pera ingressarem 
onde lhes eprooller estao e exi­
gir condições qae, trndazindo de 
IDcto o ambiente meterl11list11 da 
época qae 11trftllessemos, demons­
tram, em certos casos, moita in­
gretldllo, moita falta de lntell­
géncln, e, sobretudo, excesso de 
confiança nas reals passibllida· 
du do nosso melo desportlllo. 
f\es isso nao é o essanto qae nos 
Interessa por hoje. Desta feita 
pretendemos der 11 conhecer 110 
pdbllco o que hd de positivo e 
de real no all11l11nche de boatos e 
de nOllas qae ll llimamente têm 
chegado aos centros llelocipé­
dlcos. 

Para 11 lotara temporada de 
provas, que prlnclpinrd no se­
gando domingo dc t\arço, o 
Sporting tem Jd ossegarados os 
serlliços dc Jo&o Lourenço, 1\rls· 
lides f\nttlns e Jdllo f\oar&o­
qac correm pelo clabe nas 
mesm~s condições de 1945 - e 
Jollo Rebelo, neto ralmente com 
om poaco mais de liberdade qa• 
o ano passado, pois segando 
disse 11 om Jornal de Barcelona 
propõe-se dlspotar o maior nd­
mero posshiel de pro11as no es­
trangeiro. 

Desta maneira, os • leões> es­
tarao dispostos a dispensarem 11 
col11bor11ç&o dc Francisco lnd­
clo-c11d11 vez mais absorvido 
eom os scos negdclos-e 1\ntónlo 
l'l11rl11. Qaanto 11Jos~ l\lboq~rque 
-Inconstante como sempre, n11d11 
bd por enqo11nto de delinit1110, 11 
nllo ser 11 ideia, mnnllestada pelo 
corredor, de qac tentard todo 
para qoe o levem li «Volta a Es· 
panhe> e 11 França. 

Tem jd o Gropo DesportillO 
e}\ llominnntc> cm seo poder 11s 
llcenç11s dc l'lenacl Roch11, Jo11-
\0lm t\aniqae, Santos Rato e 
011llhcrme Jacinto. 

lnlioenclado talvez pel11 Ideia 
4e qac podcrln, apenas com os 
seos recarsos, chegar 11 pl11no de 
eln11d11 cetcgori11, Carlos Qa11• 
droa pretcndco desligar-se do 
clobe de l\lmlrente Reis, csqoe­
cendo-se dos esforços qoe 11 
colectivldnde hellia feito pera 
qoe hoje est111csse «ll11re». Por~m. 
rcconslderoa o novel corredor, 

10 

e estd agora •preso• pela eqolpe 
br11nco-11zol. Jorge Pereira, qac, 
11 principio, também pretendeu 
modilic11r radicalmente 11 soa si­
tuaçllo dentro do clube qoe Pie· 
dade obsequiosamente orienta, 
depois de ceder um pooco do 
qoe pretendia, essinerd pele •llo· 
minante•. 1\'sslm, da antiga 

Fe.raan.do M ocelra camp9io 
nacion11/ de velocid11de, que 
conlinueró no F. C. do Pôr/o 

eqalpa desta colectividade npe· 
nns se nllo conhece o ramo qoc 
levnrd Edonrdo Lopes -corre• 
dor qoe parece ter proposto 110 
clobe condições Impossíveis de 
11ceitar. 

1\tendendo, porém, às notic ias 
11Jnd11s também nono jornal de 
B11rceion11-notlcl11s basendns 
em corresponMncia do r6pido 
corredor e de José t\nrtins, es­
tes dois 11Uet11s pensam lixar-se 
em Espanha pera dispotnrem 
ame série de prOllllS de pista. 
1\ nllO ser qoe Lopes resolva Ir 
de ab11l11d11 até li 1\rgentlna, tal 
como 111irmoa bd dias 11 am nosso 
prezado colega. 

Hllo pode o Snngalhos Des­
portos Clabe contar com os ser­
lliços de Fernando f\oreirn, qoe, 
por motillOS dos deveres ml llta­
res, tinha de lixar -se em Lisboa. 
O cnmpello nacional de velocl· 
dade conseguia colocaçllo nama 
unidade do Porto e, assim, con• 
tlnaará 11 representor o F. C. do 
Porto. 

Também Império dos Santos, 
qae se pretendia nom clobe do 
Sol, estd disposto 11 manter-se no 
Selgoeiros. 

Por sea torno, o Llsgds, se n&o 
consegoir oatro reforço de llolla 
p11r11 o sea grupo, tal como pre-
11111, !nró reopnrccer o llOlanto• 
rioso Scrnlim Paalo, elemento 
que pode fazer coisas. 

Resta ainda saber-se, dos ho­
mens de llalor, onde se lixnrd 
José f\11rtins-cstr11dist11 qae , .. 
pera igaalmcnte deslocor-se 110 
estrangeiro. 1\tendendo, porém, 
qae a sitooç&o em qae se tem 
cncontJ:ado o cstrodlstn do f\111-
veiro foi mot1uad11 pelo desejo 
de ingressar n' •1\ llominnntc•, 
é de preoer qoc seja por este 
clube qae éle lllrd 11 lnscrcocr-sc. 

Sao estas, por 11gor11, as m11is 
Importantes nOlllli do ciclismo 
n11cion11l. •u Moreir• 

Morreu o sr. eng.º Ávila da Melo 
antigo dirigente da Federação 
e do Sport Lisboa e Benfica 

FAtECEU h6 dies, novo 11ind11, 
11pen11s com 55 onos, o sr. en­
genheiro Alfredo da Silve1r11 
A•ilo de Melo, c oplt6o 

de frogate do Morinhe de Guerre. 
O nome do folecldo podie ser 
pouco conhecido dos comedes mo is 
modernos do desporto nocionol. 
Andeve um pouco efostodo de 
vide 11cliv11 dos ciubes e das fede­
reções. Mos ere, de foclo, ume fi­
gure de relêvo no gereçâo que 
onde 11gor11 nos esferes sup,eriores 
do desporto. A morle de Avilo de 
Melo provocou, por isso, profundo 
m6goo enlre o número elevodo dos 
seus omigos e dos seus cam11r11d11s 
de profiss6o e despor/o. 

Alfredo do Silveiro Avilo de Melo, 
enligo eluno do Coso Pio de lisboo, 
distinguiu·se, sempre, pelo cintiloç3o 
de suo inleligêncio e pela vivoci­
dode do seu espfrilo. A cõrreiro 
ocodémice proporclonou·lhe lriun­
fos brilhantíssimos, aindo no Coso 
~ie, depois no liceu e no lnslilulo 
Superior T écnlco, e, mois farde, j6 
oficiei do Morinho, no curso de en­
genheiro construtor novo!, feito em 
1161io e concluído com 20 volores, 
o méximo do clossificoção. Dislin­
guiu-se, tombém, no suo carreiro 
oficio!. 

Dentro do desporlo, a sua acçõo 
ligou.se principolmenle 110 Sport 
lisboo e Benfico e eo fulebol. In­
gressou muilo novo no populer 
clube, no tempo em que Cosme De­
miõo ere o fulcro de tõdo 11 sue 
oclividode. Acomponhou-o, 
em funções direclivos do clube, e 
no red11cç60 do cSporl lisboo», 
fundado em 1913. Possou por suces­
sivos direcções do Clube, fêz vérias 
vezes parle do Conselho Técnico, 
represenlou·e em federeções e os­
socieções, e chegou, em determl­
n11d11 olture, h6 enos, 11 presidenle 
do direcção. Dentro do cSport lis­
boe• foi, especiolmenle, um geze­
lilheiro odmlr6vel, nõo só pela focl­
lidede de composiçõo, como pele 
groçe e vivecidede dos comenl6rios. 

Possou tombém pelo Associoçlio 
de fulebol de lisboe e pel11 direc­
ção do Federação Portuguese de 
fulebol. Dentro do Federaçõo, lo­
mou porle importenle na expansão 
dos nossos reloções inlernocionois. 

A mergem do desporto, mos aind• 
no compo 11ssoci11l1vo, foi sócie e 
direclor do Grémio lisbonense. 

Ouondo presidente da direcçõo 
do Sport lisboo e Benfico, relirou.se, 
voluntàriemenre, de vldo activo de 
dirigente desportivo, vollondo, PO· 
rém, pouco!o pouco, primeiro como 

presidenle de essembleio gerol do 
Uniõo de Lisboe, recentemente como 
presidente do ossembleio gerol do 
Sport Lisboo e Benfice. Esteve pre­
senle no penúliima distribuição de 
prémios do mesmo clube, recebendo 
com orgulho, entre p11lm11s vibron­
tes do 11ssislênci11, o seu embleme 
de Sócio Benemérito, por ter mois 
de 25 onos de filieçõo. Enconlro­
va-se doente. Mos nodo fazio pre­
ver que viesse ~ morrer Ião cedo. 

O funerel de Avlle de Melo cons­
tiluiu umo senlido menifestoçõo de 
pesor, nele lomondo porte represen· 
fontes de v6rles coleclividades des­
portivos, elevodo número de enligos 
sócios do Sport lisboo e Benfico, e 
muitos oficidis do Armeda e do 
Exército. 

A seu cunhodo, nosso prezodo 
colego António Ribeiro dos Reis, 
emigo fnlimo do folecido, ao seu 
irmõo Anlónlo Âvile de Melo, lem­
bém ligodo 11 coisosAde desporto, • 
seu filho, tenenle vilo de Mele, 
bem como 11 tõdo 11 família do ilus­
lre exlinto, 11presenl11 cSledium> o 
seu corl8o de pêsemes. 

A 2.ª Divisão Nacional · 
começou e disputar-se no último domingo 

PlUNCIPIOU a disputar:se no 
último domingo o campeonato 
nacional da Segunda Divisão. 

Um desafio despertou · especiais 
atenções:- •Cub-Estoril. Por se 
jogar no campo dos primeiros, 
dava-se-lhe o favoritismo do de­
safio. Isso não se veri ficou, porém, 
visto que os cufistas não foram 
além de um empate a 1-1. 

Em Lisboa efectuaram-se ainda 
outros deu fios: Cheias-Leões 
(6-3); S. L. Olivais-Ginásio do Sul 
(3-4); Casa Pia-Almada A. C. (3-2); 
Marvilense-Seixal,(1-0); Fósforos­
-Operário (5·1) e Sacavenense-
-Palmelense (0-1). 

Merecem referência as vitórias 

dos casapianos, do Marvilense IO• 
bre o Seixal e doa cheienaea em 
luta com um «leam• considcrad• 
na A. F. Santarém. 

Noutros centro• consideram-se 
igualmente bonitas as vitórias do 
Progresso contra o Vilanovenae 
(G-0), no Porto, do Vianense sobre 
o Gil Vicente (4· 1)., do Vila Real 
contra o Fafe (7-3), do F. C. Fa­
malicão contra o Hamaldense (9-0), 
do Futebol Benfica em Alcobaça 
(3·0), do Lamas contra o Espinhe 
(3-2) e do Ovarense cm Leça (3 2). 

De resto - tudo normal, dan­
do-se, em alguns casos, repetiçóu 
de torneios regional' já conhe­
cidos. 



paÁGIN A DA FRA N Ç A DESPORTIVA 

OS DESPORTISTA·s NORTE-AFRICANOS 
preferem o futebol e o boxe 

O grande jogador 11emiri, 
num /reino de aom1 n io 

de bole 

S
EIS hor11s d11 t11rde, roa 

Loois-le-Grond, em ple­
no centro de P11ris, o 
dois passos da Óper a. 
Em grupos raldosos, os 
componentes de eqoipa 

do St11dc François chegam 110 
Clobe p11ro se reonlrem aos seos 
c11m11rod11s, lnqol rl rem dos or­
dens pnra o domingo segolnte 
e t11mbém para conucrsare m e 
rirem om pooco. 

lia secçllo de lotebol, am grapo 
aglomeroo-se em uolta de om 
r1>p11z de pel~ negro, com dentes 
l>rilhantu. E Ben Barek, b11t1-
z11do pdo pdbllco A Pérola Ne­
gra. J'\111, 11qol, chamam·lhe sim­
plesmente Larbi. Porqoe Larbi 
é o sco nome pr~prlo. 

Mo Rcd Stor, P raça Clichy, à 
• e1m11 hor11, no secç&o de lote­
boi, tr~s morroqolnos esUio moita 
rode11dos: sllo Hamlrl, Kadmiri 
e /'\ednnl. 

No Rnclng Clube de France, 
roa Rmphe, o morroqa lno Dldi 
' ama dos est relas do equipa de 
lote boi. 

Entremos agora nas salas de 
boxe à hora do t reino. Ri en­
contr11remos 11lnd11 os norte..a!ri­
canos, em ndmero e qoalidade: 
!\orcei Cerd11n, Koaidri, Omor· 
·le-liolr, Germoln Perez, par o 
nllo clt11r senllo os m11Is conhe­
cldoa. 

P orqac 11 Tuollllo, o 1\rgélio e, 
prlnclpolmente, J'\11rrocos, con­
qalstor om oa terrenos de fotebol 
e os «rlngs• de boxe nn metró­
pole. 

Os grandes clabes e os mana­
lfer11 t~m. 16 do ootro lado do 
J'\editer rllneo, agentes octivos, 
encarreg11dos de descobrir os 
fatoras campeões e de os enc11-
mlnh11r lmedl11t11mente parn 
Fr11 nça. 

Mo entanto, é em v6o qoe se 
procororla om norte-olrlcnno 
nas secções de atletismo oa de 
ciclismo dos clubes; sim nas eqa -
pos fronccsos de rugby, !otebol e 
boxe, os especlolldodes excla· 
slu11s dos !Ilhas do l\trlcn do 
Morte. 

1\pesar disso, pratico-se todos 
os desportos nos grandes clabes 
da l\tr lca do Norte: C11sabl11nca, 
Robat, Fez, f\ar raqoexe, Rrgel, 
Constantlne, Or11n, Bõne, Tone$ 
possoem est6dlos m11gnilicos, so­
perlormente eqolp11dos, pro1>idos 
du mais modernas lnst11I11ções ... 

A Glõria e o Proveito 
Falei longamenle a êste res• 

peito com os norte-a!rlcnnos, 
maçolmonos oa de origem me• 
tropolitano. 

- ~ uerd11de qoe o fotebol e 
o boxe sllo os despor tos par11 os 
qoals vllo de melhor vontade os 
moçolm11nos, disse-me om colono 
marroqalno b11st11nte versado 
nos assontos desporlivos. R caosa 
disso consiste nos exitos 11Icnn­
ç11dos pelos sens lrmllos de raça. 

PELLIZZA 
ganhou o Torne io 
Internacional de Ténis 
no ESTORIL 

EI TAO H l!storll algons dos 
Jogadores mais distintos do 
Ténis eoropeo. Namn org11-

nlzoç60 do Federoçllo Por tagae­
s11, colobor11d11 pelo Clabe de 
Ténis do Estorll, tomara m par te 
Cochct, l'lnssl p, Srowost, Petro, 
Pellzza, Spltzer, Petten e oa­
tros - nomes Jó au reolados por 
1>ilór l11s de grande unlor inter­
na~lonol. 

Nas u6rlns Jornadas do Estoril 
pôde 1>erlllcar-se qoe este tor­
neio nllo desmereceu. Rlgons Jo­
gos provocar am o entaslasmo de 
amo asslstênclo ~eleclo, escolhi~ 
da, como sempre. 

Os Jogos da mela fln11I, entre 

os par es l"etrn-Srowost e Ber­
troli-1'\asslp foram gonhos por 
esta dltlma lormaç6o: 6-4, 6-3, 
2-6 e 6 4, podendo afirmar-se 
qoe emoclonorom pela soo cate­
gor ia. Rsslstlmos, sem ddllida 
alguma, a e ncontros admiroueis. 

O fa moso Pcllzzo, batendo 
/'\11ssip em slngolores, por 6-4, 
5·7, 7·5 e ~. m11r 11vllhoo os es­
pectador es. Como Cochei, oindo 
admlr 6ue1, f\11sslp, Petten, Sra­
\\lost. . . Niio foram ilodidas 1is 
expectntlvas. Os torneios inter­
nnclonols do Estoril valorizaram 
sem dlscossllo o m11gnillco es.­
forço d11 Feder11ç60 e do Clobe 
Tenista da Casto do Sol. 

Crónica de Pierre Lorme, da «EXTIHFOR», 
em exclusivo para «Stadlum» 

~ futel>ol est6 em grande voga. 
Um Jogador em destaqae vê-se 
cercado de amo ouréol11 de gló­
ria qae lnz tral>alhor 11s imagi­
nações dos Jouens 6rabes. Com 
o boxe acontece o mesmo. Os 
rop11zltos negros falam entre si, 
com os olhos brilhantes de admi­
raçlio e de cobiça, dns somas 
ganhns pelos compeõcs, dos 
triantas do «rlng» e dos 11cl11m11-
ções d11 mnltld&o. Todos sonham 
ser om Bcn Borek oo um Omar­
·Le·Noir. 

- Preparam-se pnra Isso, ao 
menos? 

-Noturolmente I Vêem-se, em 
plena roo, disputar homéricos 
portldns de lotebol com bolos 
feitas de trapos atodos com cor­
del .•. (Jm poaco mo is crescidos, 
entram parn os clobes, onde os 
admitem de boo vontade. Os q!!e 
tem classe mostram imediata­
mente 11s soas qo11lld11des. Do 
mesmo modo, se o proprietário 
de amo sal11 de boxe descobre 

Desportos naturais e des­
portos 11abstractosH 

Rlguns dias mais tarde, no 
decorrer de om11 converso sobre 
o mesmo assunto, am proieuor 
de om colégio de ama grondc 
cidndc mnrroqaino, uersondo o 
qaestao, deo-me omn ootr11 e:<· 
plicaçllo. 

- Os muçolmonos da l\frlc11 
do Morte sfto moita primiti1>os. 
Cnda ucz qoe se troto de gestos 
qoc lembrem 11 nncestr11l con­
qalsta de a limentos (caça, pel'se­
goiçlio, snltos) ou 11 delesa pes­
soal (l>11U1lhn, socos, pontapés), os 
scos rellexos slio extr11ordin6-
rlos. Q~ondo uma bola mexe, 
saltam-lhe em clmn com a ligei­
reza e 11 rapidez de om gato. 
Quando tem am homem diante 
deles. nam «rlng», atacnm e de­
f endem·se, como se 11 soa vida 
estivesse em perigo. 

O pugilisle Om8r·Le-Noir em plena lula 

om garoto c11p11z de iaur c11r­
relrn, atrai-o, ensina-lhe o sea 
oficio, 11rr11njo·lhe peqoeoos 
combntes, pnra começar ... 

- Niio se d6 o mesmo no 11tle­
tismo. em ciclismo e rugby .~ 

-Slio desportos menos em 
uo1111, qac ferem menos 11 imagi­
nai;llo das crlnnças; e depois, o 
desporto nmndor continua letra 
mortn pnrn os moçnlmanos. Eles 
comprcendc.'rlnm mnl qoe um 
esforço conslderáucl, coroado de 
êxito, nl\o se tr11dazlsse em di· 
nhelro, depois do glória . .. Eis 
porqne, npesor do n.dmero e da 
qo11lid11dc dos nndadores france­
ses do l\frlco do Norte (conhe­
cem-se os exitos dos Vollerey, 
em Cns11bl11nca), os moçolmanos 
fazem poaco c11so da nataçlio 
desportioa. 

«l'\as, qoando se tratn dom des­
porto con11cncion11l, como o atle­
tis'llO, on ll11odo à mecânica, 
como n bicicleta, em qa~ o es­
forço homnno estd transformado, 
o seo ntavlsmo nlio se revela . O 
I11do clentillco. oo mesmo «abs­
trocto», de ama corrido em pisto, 
cnosn-Ihcs 11dmir11çlio e nodo dei>• 
perto no seo Intimo. 

«Qonndo a soa euoluçfio esu-
11er termlnndn, depois de a ma 
educnçllo metódico, os norte-11!rl­
cnnos. grnçns li soa rol>ostei:, à 
soo reslslêncln e b sun ngilldode, 
serllo ama morovllha cm todos 
os desportos. Creia-me, êles têm 
bom estofo . .. 

No llm de contns, est11 expllca­
çlio n3o c:<clol a ootr11. 

P . L 

1.1 



R.odd;ues fot um av•nçado-cenoo multo acdvo. 
Nesta jogado, C..rdo•o procura dominar a 1lt11a(lo 

e Nonu mo1tra dHeíoo de Intervir 

C•mpo1, o •.xtrem.o cru e 
teve um.a aeçlo dHta­
racla e bdllaàt•, depolo 
ok cu dado ama tabeça 
,.,,.. a trajed6rfa da 
bola. Acneclo ,.!toa 
Mm - au puec:• "-· 
tido. Ao lon .. , Cudo•o 
Peteln fu de &1prcl&• 

dor latere11ado l 

Campo• e Rodrfgue• em luta contra Cardo10 cioe, 
no chio, ainda conse#ulu pauar piua Man\1el Mar .. 

ci_ue intervir com êxito ! 



Semedo, ;u•rda· tad•• el•en.n, a11.tedpa-1e 
à entnda de Greiórlo 

Octávio B~rro~a, o po­

vular j9;aclot ào Si>ot, 

ting " já interna<:ional, 

consorc:iou·ae 1Jnte•on-

ní mo.t, com • $t. • 

M•tSariâa M ar-ia 

LunJ Tenente. 

Fotun paJrinAos, por 

pa rte àa noiy•, a Jr.• D. 

E./.ira Lobo Palluru e 

o n . upjtio ]osl Gon· 
ça/.,eJ P.Jh.aru; e Por 

,,.ne Jo noivo, • J t.• 

D. Clara Amélia tio• 

Senttu Lrn e o sr. lo•é 

Lirn• Luz. 
A. noJ#U lotogr.6u 

molfUm os noÍ1'08 i 

a.ida Ja i,greja, e 0.1 

noho. juntamente com 

os conviàacloJ, circe Je 

Juzentu pU$Ots. Boa 

torre ao 5Jrnpático ~•li 

'.f.• Cot ... bra, DO IDCOD!tO 
Ac1cU...tc1-Porto. s .. i.o 41•· 

feDde ,.r• eanto 

Ot atli tfcoe ataca.iam com ent rtia, •• l,l• • •· 
!.it oaa d t mou ttarlo 

~ 

-



l'IDSRICD S 
nortenhos ... 

CERl AS decisões de 11ulorld11des 
desportivos 11molecem um l11nlo os 
esplrllos juslos. Oro se c11slig11 com 
exlr11ordin6rl11 benevolêncl11, oro se 
excedem no 11pllceç60 de penes. 
Alguns cpess11m» pelos molhos; 
outros, entl!o, sofrem lodo o rigor 
de quem julgo ... 

Tudo umo queslllo de ver ou n6o 
ver .•. 
~ EXCELENTE vllórlo do Boe­

vlsto sõbre o Acedémlce, e 11élmi­
r6vel !rebolho desportivo dos duos 
equipes. O público comporeceu de 
novo em gronde número, mos par­
lou-se com Inexcedível correcç6o, 
emboro livesse oploudldo com en­
luslosmo o grupo do c11s11. 

Os jogodores puderem soir do 
c11mpo sem se quelx11r de pedr11dos 
ou de oulros coisos que leis. 
~ o F. e. P. j6 leve li SUll pri­

meiro puniçl!o. Nl!o vemos oqul 
dizer que Isso helo sucedido por 
lhe foltorem lrês boos cpedros»: 
Ar11újo, Colollno e Jooqulm. Suce­
deu - e mols n11d11. 

Poro oulr11 vez ser6 ml!lhor ... 
~ PARECE.NOS oportuno lem· 

brer esl11 cpequenln11 coiso>: - re­
press6o de deseleg6ncl11S por p11rle 
do público. Poro se c11sligor o jog11-
dor, é preciso lnvestlg11r um pouco 
sõbre o comportomenlo de cerlos 
elemenlos que vl!o 6 bolo com 
ruins propósilos. Os jog11dores, às 
vezes, perdem o domínio de si pró­
prios, o Isso levodos por provoc11-
çõas vindos de foro. E, por fim-nl!o 
str6 êsle público que olndo Impõe 
cosllgos? 

Poro bom enlendedor •.. 
~ O CICUSlvlO portuense 11l nde 

nl!o en'rou em 11clivld11de esl11 
époc11, 11 despello de se h11ver onun­
cl11do p11r11 onlem um11 provo de 
ccorlo moto>. lnscrever11m-se 11pe­
n11s 3 corredores do Solgueiros e 
2 do Desportivo dos Aves - e 1111-
vez islo levosse os dirigentes do 
A. C. do Norle 11 edier 11 prove. 
~ SOBRE ATLETISMO pouco se 

diz no 11cluel momenlo. Sebe-se 
que desertou um ou oulro vetor 
dos clubes porluenses, mes l11mbém 
se nl!o ignoro que lodos procur11m 
elever p11r11 bom nível ume lredl­
ç6o que esleve em perigo h6 épo­
c11s: - ldel11 de preper11r ellel11s, 
sem preocup11ç60 de os Ir busc11r 
oqul e olém. O ellellsmo portuense, 
fellzmenle, n6o esl6 profission11ll­
z11do. 
~ O VASCO DA GAMA, 11gor11 

brllhente vencedor do F. C. do Por­
to, deve ter g11renlldo egore o c11m­
peon11lo re9lon11• do bosquetebol. 
Ainda n6o foi desl~ vez ..• 

14 

Julgar: à~'distância .•• 

O 
Pôrto procora ser amo cidade desporthlll, e pllr('ce qoe 
esta llcrdode nlio olcrece ddllldas seja 11 qu('m lôr. /'\os 
isso esqoccc moitos 11ezes. Tentos - meo Deos 1 

Toda\llo, e agoro mn!s do qoe nonca, precisa 11 cl· 
dade do Pôrto de ser consider11d11. Se o soa contriboiçlio 
tem sido 011lios11, distint11, 11plicadisslmo - p0rqae nllo h6-

·de pensar qoem de direito n11s so11s reg111i11s, no sea eslorç11do trnbn· 
lho em l11llor do desporto n11cion11l? 

P11rece aos portaenses qae se olha «om ponco de 11lto• p11ro e 
11clillidade constante dos ogropomentos da capltol do Norte. Sem 
rozllo? Exageros? 

Seja como lôr, 11titodes tom11d11s le\lom os desportlstns nortenhos 
o jalgnr qoe nllo slío bem tr11tndos. Orn nisto, or11 noqollo. 

·Parece-nos. como testemanhos Imparciais, qae nlío castnrin 
malto atender, em certos casos. determin11dos lnter~sses d11 cidade. 
Campos- am11 \lerd11deir11 misérl11, com o Limn lnclaldo. Sedes­
modestos. E qoanto n relnções entre o Pôrto e gentes qae m11nd11m 
no desporto - ponco mais qae Irias, às \lezes 6speros. De qo11ndo em 
11ez. então, por !Orço de castigos oo decisões o6rlns - lic11 n c11pltal 
do Norte bem m111trat11da. Como nlío tem representantes - jolgn-sc 
q.dicbo, passe o termo •.. 

Nlio qacrcmos pertorbcr rcl11ções qoe deuem ser lecls, hones­
tns e Inteligentes. Nem atirar com «lenha pnrn n fogueira», como 
é volgcr dizer-se. /'\as tnmbém nlio desej11rí11mos, como defensor es 
lntemer11tos dns llirtades desta terr11, -qoe «todo o mondo• se desse 
no propósito de nmesqalnh11r e de contrlbair porn o seo desprestigio 
no campo desporlillO. 

Pergontamos nouamente: - Ex11geros? Repare-se: - Qae be· 
neilcios tem recebido o Pôrto? Os seas c labes trabalham. Os seos 
atletas esiorçcm•sc. O sea pdt>lico paga 'seuer11s contribuições. E ... 
sofre, como poacos centros. tste ano, como se snbe, até se preten· 
dca eliminnr o seu segando cl11sslllcodo ... 

E m11is, molto mnis. Sem ntltodes qae pareçam 11lolentas, damos 
e J nt11 do desalento qoe inlladc 11 moss11 desportillll do Porto. Diri· 
gentes e dirigidos, lament11m•se. Seman11 11 sem11nn, qoose dia a dia. 
· E' pena. Com menos egolsmo, menos poixl\o por porte de qaem 
nllo cbandono 11 soa «redoma de uldro», de qaem Jolgn 11pen11s 11 '500 
e tal qoilómctros de distâncin, - t11hlez aao fôsse diilcil contrlbolr 
p11r11 qoe 11 serenldodc llOlt11sse oos espíritos da gente nortenha. 

Um dia sêr6 encontradn n diferença neste tratamento ... Um 
dia, se todo !Or de11idamente normallz11do, se 11 «llOz do Porto> !Or 
om•ldn nas solos onde se talh11 o sorte dos seas clobes e 11tletos. 

l\té 16, iremos oendo e 11nolllndo. E rindo am poaco. Sim. Rindo 
om pooc,o ... par11 motor o tempo. 

---~--------------------------------------------------

Diz-se no 
Que o Vasco da G11m11 envioo 

par11 11 Feder11ç60 Portagoesn de 
Basqaetebol am protesto sobre o 
seo primeiro jogo com o F. C. do 
Porto - protesto qae pretende 
«dis<.'atir» o cst11do de sadde do 
jog11dor Rodrigues, 

Que o F. C. do Porto está dis­
posto 11 trator de •certos 11ssan· 
tos • de b11sqaete de m 11 neir11 qae 
tombém sejnm reconhecidos os 
scos direitos. 

Condições de assinatura 
Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 ) ) 
12 » ) 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

1 
Pôrto ... 
Que o nome de am desportista 

lisboeto, primelr11mente indic:ndo 
pelo Porto por11 presidente do 
Congresso d11 F. P. de l\ndebol, 
lol sobstitaldo pelo de Juo de 
l\rndjo, secret6rlo gera I d o 
F. C. do Porto. 

Que est6 delinltlllnmente posl11 
de pnrte o ldeln de lozer ooltor 
Gomes d11 Costo 110 latebol, \listo 
qae o conhecido d esportistn 
tr11nsmont11no esl6 completn• 
mente dellotodo 11os seos estados. 

Que um lmport11nte c1obe lla.­
boet11 pretende g11r11ntlr no lim 
da épocn os serlll~os de José 
Szabo, 11cta11l trelnodor do clabe 
campelio do Norte. 

Que o jogodor Catolino, for· 
temente 11t11cndo pelo reamnu .. 
mo, t11!11ez nliO regresse t60 cedo 
ao «team» de honra do11 uels 
!)roncos. 

UM ATLETA 
portuense 

Joaquim f!tforeira Ja.nior 
lem sido prallconle, lécnico do 
11llelismo-drrlgenle. H6 épo­
ces,disllnqulu-secomocorredor 
de 300, 500 e 1O.000 melros pl11-
nos ou em proves . de ccorl11 
melo•. Represenl11vo enl6o o 
F. C. do Põrlo, cuje secç6o 
velo o cheflor quondo resolveu 
despedir-se dos compelições. 

Depois, como secrelllrlo ge­
ro! do Assocl11çao Porluense de 
Atlelismo, desenvolveu ume oc­
livldode digno de lodos os elo­
gios. Duronte mullo lempo, o 
ellellsmo de copllol do Norle 
foi cdirlgldo• por Joaquim 
Moreiro. 

No jornollsmo do especlell­
d11de l11mbém Morelre Junior 
se distinguiu. Nos colunes de 
olguns jornais porluens~s. crl­
licou proves e oconselhou 11lle· 
los, estimulou dirigentes. 

A cerle 11lturo, Joequlm Mo­
reire Junlor ebondonou o f. c. 
do Pvrlo, onde conqulsler11 11-
lulos de compe6o regionol, e 
possou o dirigir os repozes no­
vos de oulros colecllvidedes, 
como o Solguelros. 

Niio s11bemos se foi bem su­
cedido. Mos n6o reslem dúvl­
des, enlrel11nlo, sobre os seus 
odmir6vels propósllos de ex­
p11ndir o oliellsmo e, multo 
princlpelmente, es prov11s de 
fundo e melo fundo. 

Como prollc11nle, Joequim 
Moreir11 Junlor conqulslou lflu­
los e medelh11s. P11re o clube 
que represenlevo -mull11s 111-
ços. Agore , devol11do 110 pepel 
de dlrlgenle, de bom orlenle­
dor, conqulslor6 sem dúvld11 
oulr11s honres. E bem es me­
rece. Esl11mos em presençe de 
um bom desporllsl11. 

OS ÚLTIMOS JOGOS 
DE ANDEBOL 

O campeonato regional de a•· 
debol principiou a disputar-se 
no último domingo, e ofereceu­
-nos logo de entrada um bom 
jõgo: F. C. do Porto-Académico. 
Os campeões nacionais ganharam 
por 12-5. De surpresa, a derrota 
do Yilanovense, Crente ao Despor­
tivo Fontainhas (!1-2), e a vitória 
do Leça sobre o Boavis.l~ por 9-2. 
O Vigorosa nlo teve d1f1culdades 
em derrotar o O. Portugal por 
l lt-1. 



PROBLEMA XVIII 
«Carmitoi> 
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PROBLEMA XIX 
«Georgette» RUGBY 

~ 1 'i'§'~--:il ..,iif ., ~ ~~ , r 1 

o empate entre os melhores 

"U liil' "9 ~ que sao de momento as 
~ Ô ~ i'J!Í~. o Belene_nses e o OenCica, 

, duas mais Fortes equipas ~ ld l ') • ~ portugucus de rugby, deíronta. 
• .;t R i i ~ ram-se no domingo e ficaram cm 
IS 8 !:::! _,., igualdade no torneio cm curao, 

% porque nenhum dos grupos con-• ~ i ~ tendor esconseguiumarc1rpontos. 

• 
Fomos ao Campo Grande assis-

tir ao encontro, na esperança de 

1 eSJltClâculo animado e agradivcl, 
mas focámos desiludido; de agra­
dãvel apenas a correcção das duas 
equipas e o entusiasmo que em-2X 

quantas vrzes o jogo tinha sido 
inte rrompido durante os primei­
ros qua renta minutos deste desafio 
Oenfica.flelenenses: nada menos 
de 90, assim distribuldas: 16 pon­
tapés livres, 17 formações, 6 pon­
l•pés de salda e 52 lançamentos 
da linha! 

Se estipular mos uma perda de 
15 segundos para cada uma destas 
inlerrupróes, no que não e:oge­
raremoa, fica o tempo útil de jogo 
pràlicamenle r eduzido a metade. 

Concurso Ibérico de Soluções 
penharam na luta, uma arbitra­
gem conduzida com 1ouv:1v e 1 
segurança e dois ou t rb moviir;cn­
tos de ataque em passes, desen­
volvidos pela linha de tr~s.quartos 
benfiquista, sempr e sob o im­
pulso inicial de Mineiro, o joga­
dor com melhor estofo de quan­
tos se ex'biram no terreno. 

Aa causaS:do fraccionamento da 
aclividade de jogo são de três or­
dens: 1.0 ttndência quase ei<clu­
aiva de ganhar terreno pelo pon­
tapé à linha lateral; 2.0 desconhe­
cimento das regras pelos jogado­
res, que se colocam em constante 
deslocação; 3.0 imperícia no jogo 
à mão, agravada pelo uso corrente 
do pontapé de género futebol. 

H.0 4- •r\ondego». t.Dh3, blo• 
,aeio Incompleto. V11riontes te­
mótlcos: t .•. Clõ (corrccç~o ne­
gro) 2. dxlS - CV 1 ... , 16 (deso­
bstroç60 e oberturn de linho) 
2. e8 = B. Vole 4 pontos. 

N.0 s - (l'i. R. - Bg8 é brnnco) 
•C11ntodor» t. e2 -e4, omcnça 2. 
Dxc4. Vori11ntes temt!tlcos. 
1 ... Ce7 (doplo intcrcepçllo ne· 
!Jrn)2.d8= C.1 ... ,Cc7;2.dxc8 B. 
Vnle 4 pontos. 

N.º 6- c~·oqolr"- lnsolduel. 
Vole 6 pontos. Erro de dlogromn: 
l111t11 am Pello Brnnco em h6. 
Versllo correcta : 
~c2B - R2P2ll - 1p1 PBr1 P -

3<:4- t P4TPpc - 1b1t1-1b1D1C2 
-8. Cho11e 1. Bg8 (sei. ... Cc7; 
2.Bxb7), ameoço 2. Td6. Varlon­
tes temt!ticns: t ... , Cc7: 2. d8 B. 
t . • • Ce1; 2. dxes C. Qootro 
bi-116luolos do Cds. 

N.0 7 - • Melro» - 1. Bo7, blo­
qoeio lncomp. Voriontes temt!ti­
cos: 1. .. , Bd7 (correcçlio negro 
por lnterposlçl!o Impedindo in· 
tercepç6o brnncl'); 2 ... cxb8 e. 
t ... Cd7 (dapln lntercepçlio nc· 
gre) 2. cs = T. Um daal qonndo 
1 .•• bxc; 2. B. oo Dxb7. Vnle 
5 pontos. 

Por conlosllo tlpogrt!llcn. o 
Ph6 do Problemn VI sola pobll· 
cedo no Vil, locto qoe omitimos 
até aqol, pero o eleito dn conto• 
gem do pontooçl!O relolhlo b ln· 
solobilldode do Problema Fa· 
qolr. 1\ éste autor e nos de •Mel­
ro» e •Contodor», os nossas des· 
c11lpos. 

Tabe la de classlflcação 
Com 26 pontos (totollstos): 
Fernondo Prntos de l\lmeldo, 

drs. Corlos Eleotério de l\lmelda 
e Manoel J\ntones; J\ntónlo New­
ton Porrelra, 1\. Perelro da 
Costn, engenheiro E. Rodrigues 
do Silun e J. Verpaln, de Llsboo; 
F. J\bE"cossls Resende. Foro: 
Roal Soares Nobre, J\velro: 
.1\. Pereira dn Silvo, Vendn do 
Pinheiro; J. Costro e r\elo, J\mo­
doro; J. G. Morlz Groço, Lals 
Lima Crocho, 1\. Ferreira dn 
Conho e Rol de J\larclio, de 
Colmbro; Emílio Freixo, Joo-

Boas Festas 
Temos recebido vnrlnd!ssimos 

cortos e telegramos de boos les­
tns de maitos dos nossos leitoru 
e colaborndores - o qae ag ro· 
.ieeemos e retril>•fmas. 

qalm Gil e J. Brea, de Barcelona. 
Com 25 pontos: Jaime Gasta, 

Estebon Espresate e José Cole­
bro Rier11, de Borcelonn. Com 
24 pontos: Ferncndo Rebórlo, 
Madrid. 23 pontos: Dr.• Ma rio 
Lolsn de Ferédla. 15 pontos: Ós• 
car Pires de Carualbo, Lisboa. 
10 pontos: 1\, 1\. Loaro Cort~s. 
9 pontos: Marcelo Soores (filho), 
Póuon de Varzim. 6 pontos: Jean 
Josselln, Llsbo11. 4 pontos: José 
J\agasto 1\lexondre, Sn!lres, e 
Orlondo dos Santos, Lisboa. 
2 pontos: Carlos S. Ribeiro, 
Llsboo. 

Porque nada ganhamos lud i­
briando-nos com falsos encómios 
- u1n dos males permanentes do 
«rugby• português actual éa critica 
falseada por quem procura fazer 
valer o seu trabalho - ê necessá­
rio reconhecer desauombrada­
mente a modeatia de n!vel do 
nosso jogo e apontar-lhe as defi­
ciências, para que procurem cor· 
r igir-se os jogadores cheios de 
boa vontade e com reais aptidões. 

T iv<mos i curiosidade de anotar 

FELICIANO GOSTARIA 
de joga r a avança do-centro! 

(Conlinuaçllo da pnl!"ina 1) 

elementos frágeis, de pequena es­
tatura. Desagrada-me, mesmo. Es· 
barram demasiadamente comigo, 
dando ao ârbitro e ao público a 
sensação de que fiz uma entrada 
cíorte». Gosto de encont rar Pey· 
rotcol 

- Que opinião tem do futebol 
aclual'1' 

- Não sou do tempo desses 
grandes jogadores de outras épo­
cas, mas dir-lhe-ei que me agrada 
o ritmo aclual do nosso futebol. 

- Tem praticado mais alguma 
modalidade desportiva? 

- Fui campeão e1u atletismo­
estreantes e principiantes, pelo 
Belenenses e Casa Pia; e em 
1. •• categorias de basquetebol. 
também nos dois clubes. Conquis­
tei o titulo nos campeonatos cor­
porativos. 

- Como encara o oteam> bele­
nense este campeonato nacional? 

- Com confiança igual !. do 
campeonato de Lisboa. Tenho es­
perança em alcançar este ano o 
titulo que me falia: campeão na­
cional. 

- Quais os defesas esquerdos 
que mais aprecia? 

- Manuel Marques e Guilhar , 
especialmente o portuense, que 
sempre apreciei. 

-Qual o lugar com que simpa· 
lixa, depois do seu ? 

- O de avançado-centro. Seria 
• es•• • a eu lur.r predilecto se 

nióo alinha•se na defesa. E a razão 
desta simpatia está no facto de 
gostar imenso de marcar •goals•. 
Fico alegre e extraordinàrfamcnte 
entusiasmado quando tenho a 
oportunidade de marca r um 
cgoal>. Para mim é fase maia bo­
nita do jogo, quando o •lento> é 
bem feito. Chego mesmo a emo­
cionar- me com oa cgoals> bonitos, 
do meu grupo ou do adversário. 

- Que jogadores admira mais i' 
- Primeiro de todos: «Pinga•. 

Tive sempre por este jogador uma 
grande admiração e tenho pena de 
nunca se ter proporcionado oca­
sião para alinhar com ele. Por iuo 
gostaria de jogar na sua festa de 
despedida. Depoi! dele, Azevedo, 
Araújo, Fr ancisco Ferreira e Ar­
mindo. Claro está que sobre esta 
opinião está a que tenho sobre os 
meus colegas de equipa. Bons 
elementos, bons camaradas e ami­
gos. 

- Quando jogava no Casa Pia 
já tinha aspirações? 

- Desejava ser um pouco mais 
no Cutebol, mas nunca pensei que 
cbegaria tão longe. 
-E agora? 
-Continuar!,.. 
Não é difkil prever que se rea­

lizará a aspiração actual de Fe­
liciano: - •Continuar por largo 
tempo de posse da sua habilidade, 
entusiasmando-nos com a sua pre­
aen~• na ~muralha belentnau ••• 

O emprego sis tematizado do 
pontapé à linha monotoniza o 
Jogo e não se compreende como 
finalidade da acção de uma equipa 
cuja linha avançada não domine 
a contrária no recebimento da 
bola que o médio lança da linha; 
no caso português, o beneficio 
menor é ainda porque os avança­
dos não sabem transmitir a bola 
às linhas da r e taguarda, nem sa· 
bem jogar grupados quando a 
detêm cm seu poder. Chegámos a 
ver a jogada paradoxal do avan­
çado que pontapeava para fora a 
bola que acabava de apreender 
num lançamento de linha. 

As deslocações são uma praga no 
• rugby• português; nas saldas da 
formação, o m~io adversário ao 
que recolhe a bola est:I sempre a 
seu lado, quando nio mais adian­
tado, a impedir-lhe a sequência 
normal da jogada; o costume dos 
pontapé• ao acaso é outra fábrica 
de deslocações, causa de castigo, 
porque os j~gadores deslocados 
deiconhecem a regra rtferente e 
entram em acção logo que vêem a 
bola. em poder do adversário mais 
próximo. 

As passagens à mão são feitas 
pela maioria dos jogadores às ce­
gas, com frequência demasiado 
baixa,, à altura dos joelhos, em­
baraçando o camarada a quem se 
destina a bola; daqui resulta ela 
rolar pelo solo e, como a quase 
totalidade dos jogadores não pos· 
sui preparação flsica que lhe per­
mita lançar-se e colhê-la em 
corrida, entram a pontapt:\-la ao 
acaso - ora para c:I, ora para lã­
sem o mini mo sentido de jogo or­
ganizado. 

Mais se poderia dizer: a veloci­
dade média é deíiciente; homens 
na poue da bola correm desorien­
tados pelo campo, perdendo ter­
reno e atrapalhando os próprios 
companheiros, que não sabem 
quais as s uas intenções - coisa 
que tah•ez nem o seu possuidor 
saiba lamb~m. 

Esqueceram aos nossos rug­
bistas duas lei s fundamentais: 
corre-se na perpendicular à linha 
de baliza e passa-se a bola antes 
de ftga rrado pelo advers:irio. Das 
rar as vezes que alguns se lembra­
ram da r egra, vimos lampejo• de 
•n!gby•. 

E necc1drio avivar a memória; 
e aprender, aprender e trabalhar 
mu ito. 

Salaaar Carf'elra 
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A• equipa• do Benfica e d o Almada Atlético Clube, reunlda a ante• 
d o jôgo otectuado no dia de ano novo 

t) - Um aapec to 
d o «corta mato> 
d o Benfica ; 2 e 
3) - A cprova de 
de abertura> d o 
Porto : uma pa• · 
•agem d oa cor ­
redore• e oa con-

corrente• 

Um aepecto d o eortelo para o campeonato da 2.• Dlviaão 
de futebol 

Ae cqulp ae d e rug by do Belenen­
ece, q ue empata ram n o ú ltimo 

dottilng o 
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